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apresenta hoje mais uma jovem artista cearense ·- a 

P ANISTA 

MARIA DE LOURDES PARENTE. 
·~· 
Diplomada em 1949 pelo Conservatório Brasileiro de 

Música teve como professor o piani:sta cearense Aloy­

sio de Alencar Pinto. No Ceará estudou com a pro­

fessôra D. Esther Salgado Studart da Fonseca. Fez 

tambem no R i o , o Curso de Iniciação Musical que, 

desde 1950, funciona no Conservatório de Música Al­

berto Nepomuceno sob a sua orientação. 

O concerto dAsta n o i t e que é tambem a sua 

estréia em Fortaleza é uma homenagem de gratidão 

aos seus mestres D. Esther Salgado $tudart da Fon­

seca e Aloysio de Alencar Pinto. 

I 

ii 

SOCIEDADE PRÓ-ARTE 
28.o SARÁU ~~--

CONCERTO DA PIANISTA 

I I 

. é , 
? o 
? 
o? 

o o. -"" 
000 

v• •a~ o" "o o 
o o 

o o 
? ~ 

TEATRO JOSÉ DE ALENCAR 

18 DE MAIO DE 1951 

- 20,30 horas -
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SONATA N.o 17 EM RÉ MENOR 

O P. ,3 1 N .o 2 

Foi compo~ta em 1802, sendo contemporânea dv famo­

so «Testamento de Heiligemtadt », ou, carta de Beethoven a 

seus irmãos, eom a confissão do ataque de surdez que já :ttur­

mentava tanto o mestre, no começo do quarto decênio de sua 

vida. Esta sonata é a composição centt•al e a culminância da 

opus 31, cujas outms duas ~;omposições diferem muito desta de 

que tratamos. Publicaram-se conjunt<'lmente, sem dedicatória, em 

1805, como opus 29, mudando-se logo o númet'o. 

Esta 17a. sonata não outeve a pr,pulciriliatl0 í.le outras, 

apesat· de set· uma das mais admiráveis inspimções beethovenia­

nas e uma das mais extl'aordináJ'ias com posições dedicadas ao 

teclado. Consideràvelmente difícil de execução, pol'ém, de forma 

simples, se bem que um \anto estranha pelos recitativos dramá­

ticos incluídos no primf\it·o tempo, sombrio, 1:1git&do, tempestuoso. 

No meio dêste pdrneiro tempo, sobrevem um instante de calma, 

e o piano declama patéticamente, como SP quizesflle recorre1· à 

palavra para expressai' algo, renascendo, em seguida, a agitação. 

Contrastando com estu parte, o Adágio é uma meditação serena 

e mag.nHica e a sonata verdadeiro poema, tem a sua conclusão 

num Allegretto, cheio de angústia e doloroso ansêio. Não há ne­

nhuma pr·ova de que Beethoven se tenha inspirado na «Tempes­

tade» de Shakespeare, segundo algumas opiniões. 
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PROGRAMA 

J. S . BACH Suite j1·ancêsa em mi mai.o1· 
(Quatro movimentos) 
Alemanda 
Sarabanda 
Gavota 
Bourrée 

C Sonata em mi maior 
SCARLATHI C Sonata em sol menor 

*BEETHOVEN 

SCHUMANN 

DEBUSSY 

* 
Sonata opus 3 1 N.o 2 , em ré menor 

Largo - Allegro 
Adágio 

1

,

1 

Allegretto 

N T E H V A L 11 

A rabesca opus 18 
Novelete opus 21 N.o 1 

La plus que lente 

L O R E N Z O F E R N Â N D E Z - 2.a Suite Brasileira 
(sôbre temas originais) 
Ponteio 
Moda 
Cateretê 

PI--\(JXIMAS A P R E S E N T A Ç 0 E S 

Pianista - JL{n.c2.sLa C2atacas 

Violocenlista JL{. ôdn.oposorr 
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